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Quando o benef�ício �é pago em vale-alimenta�ç�ão, o valor deve se pautar pelos pre�ços dos produtos nos

supermercados. Em m�édia, �é de R$ 85 a R$ 90, segundo levantamentos recentes, com varia�ç�ões em cada regi�ão  

Os trabalhadores gr�áficos s�ão uma das poucas categorias da ind�ústria paulista que possuem o direito da cesta b�ásica inserida

na Conven�ç�ão Coletiva de Trabalho do setor (CCT). A empresa �é obrigada a distribuir mensalmente uma cesta para cerca de 90

mil gr�áficos do Estado de S�ão de Paulo. A CCT tamb�ém define a quantidade e qualidade dos produtos que devem constar neste

benef�ício. Possibilita ainda a op�ç�ão da cesta ser paga atrav�és de vale-alimenta�ç�ão. O valor do vale �é predeterminado.

Precisa ser equivalente ao somat�ório do pre�ço dos produtos da cesta, comercializados em supermercados da regi�ão onde a

empresa funciona.

A Federa�ç�ão dos Trabalhadores na Ind�ústria Gr�áfica do Estado de S�ão Paulo (FTIGESP) orienta a categoria para denunciar as

empresas que pagam o vale com valor defasado a um dos 19 sindicatos da categoria no Estado (STIGs). E, como a infla�ç�ão est�á

alta e oscilante, orienta os STIGs para fazerem uma pesquisa de mercado sobre o valor da cesta nos principais supermercados da

regi�ão e divulgarem todo m�ês. A a�ç�ão ajudar�á os trabalhadores do local a se basearem no valor atualizado da cesta b�ásica e

assim saberem cobrar o valor exato do vale-alimenta�ç�ão.

Al�ém disso, �é indispens�ável que os STIGs, junto com os trabalhadores, mobilizem-se contra empresas onde o valor do

vale-alimenta�ç�ão esteja defasado, exigindo do patr�ão a corre�ç�ão com base nas regras da CCT. Ou seja, o valor deve ser

calculado baseado no pre�ço dos alimentos nos supermercados. A FTIGESP orienta para os STIGs divulguem nos seus sites e

p�áginas das redes sociais a pesquisa mensal elaborada por eles.

Se poss�ível, a FTIGESP sugere aos trabalhadores para optar pela cesta em itens aliment�ícios e n�ão em vale-alimenta�ç�ão.

"Com a instabilidade dos pre�ços dos alimentos, diante da alta infla�ç�ão, o valor da cesta oscila r�ápido, e a empresa n�ão

acompanha esse aumento na hora de pagar o vale-alimenta�ç�ão, que fica prefixado por muito tempo. J�á a cesta n�ão h�á este

risco, pois a gr�áfica garante todos os produtores, independente dele aumentar de pre�ço, seja por quest�ão clim�ática ou

influ�ência da infla�ç�ão", fala Leonardo Del Roy, presidente da Federa�ç�ão Estadual dos Gr�áficos.

Pode at�é parecer coisa pouca, mas o valor da cesta b�ásica representa 6,5 por cento do sal�ário de mais de 60 por cento da

categoria no Estado. O quantitativo corresponde a quem ganha o piso normativo. "Exija seu direito. Garante sua cesta. Procure seu

Sindicato", orienta Del Roy. O sindicalista lembra ainda que o benef�ício se estende para os gr�áficos que est�ão afastados do

trabalho, seja na condi�ç�ão das f�érias, seja por acidente (recebe por tempo indeterminado), seja por algum tipo de doen�ça

(recebe at�é 90 dias), seja por maternidade (enquanto durar o aux�ílio da mam�ãe).

http://ftigesp.org.br/news.php?item.1609


http://ftigesp.org.br/news.php?item.1609

P�ágina 2/2

Produtos da Cesta B�ásica

ITEM QUANTIDADE PESO PRODUTO

01 - 2 pacotes 05 kg arroz agulhinha tipo 1

02 - 3 pacotes 01 kg feij�ão carioca

03 - 2 pacotes 01 kg a�ç�úcar refinado

04 - 1 pacote 500 grs caf�é torrado e mo�ído

05 - 1 pacote 01 kg farinha de trigo especial

06 - 1 pacote 01 kg fub�á mimoso

07 - 3 pacotes 500 grs macarr�ão espaguete

08 - 3 latas 900 ml �óleo

09 - 1 lata 260 grs extrato de tomate

10 - 1 pacote 01 kg Sal

11 - 1 pacote 400 grs leite em p�ó

12 - Embalagem de papel�ão

CCT - Cl�áusula 16�º - Cesta B�ásica

As empresas fornecer�ão mensalmente aos seus empregados, inclusive aos afastados por acidente do trabalho, aux�ílio doen�ça

(por um per�íodo de afastamento de at�é 90 dias), em f�érias, bem como �à trabalhadora em licen�ça maternidade, uma cesta

b�ásica ou o equivalente em vale-compras.

�§ 1�º - Ao implantar a concess�ão da cesta b�ásica pactuada nesta cl�áusula, visando a n�ão integra�ç�ão do benef�ício "in

natura" na remunera�ç�ão, as empresas dever�ão formalizar sua ades�ão ao Programa de Alimenta�ç�ão do Trabalhador  �

PAT, do Minist�ério do Trabalho e Emprego, podendo estabelecer a participa�ç�ão m�édia dos empregados no custo do

benef�ício at�é o limite legal de 20 por cento.

�§ 2�° - As empresas dever�ão certificar-se de que o benef�ício previsto nesta cl�áusula atende �às exig�ências nutricionais

previstas na legisla�ç�ão que disp�õe sobre o Programa de Alimenta�ç�ão do Trabalhador - PAT, em especial �às disposi�ç�ões

contidas no artigo 3�° do Decreto n�° 5, de 14 de janeiro de 1991, combinadas com o item III do artigo 5�º da Portaria Interministerial

n�º 5, de 30 de novembro de 1999.

�§ 3�° - Havendo op�ç�ão pelo fornecimento de cesta b�ásica, dever�á ser observada a composi�ç�ão que mostramos acima,

definida considerando as exig�ências nutricionais do PAT.

�§ 4�° - Na op�ç�ão pelo fornecimento de vale-compras, dever�á ser observado que o valor do mesmo permita a aquisi�ç�ão dos

produtos citados no par�ágrafo acima em estabelecimentos comerciais.

�§ 5�º - O benef�ício previsto nesta cl�áusula n�ão ter�á natureza salarial, nem se incorporar�á �à remunera�ç�ão do empregado

para quaisquer efeitos legais, observados os termos do par�ágrafo segundo.

�§ 6�º - Em situa�ç�ões de escassez no mercado, os produtos acima poder�ão ser substitu�ídos por similares.

�§ 7�º - Ficam garantidas as situa�ç�ões mais favor�áveis j�á existentes nas empresas.
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